
A Batalha de Guaxenduba foi um confronto militar ocorrido em 19 de novembro de 1614, 
próximo de onde hoje se localiza a cidade de Icatu, no estado do Maranhão, no Brasil, entre 
forças portuguesas e tabajaras, de um lado, e francesas e tupinambás, de outro. A batalha foi 
um importante passo dado pelos portugueses para a expulsão definiHva dos franceses do 
Maranhão, a qual viria a ocorrer em 4 de novembro de 1615. A expulsão dos franceses 
possibilitou que grande parte da Amazônia passasse para domínio português e, posteriormente 
Brasileiro, esse episódio marca a expulsão francesa do nordeste brasileiro. 

Conta a lenda que no principal combate travado entre portugueses e franceses, no dia 19 de 
novembro de 1614, no forte de Santa Maria de Guaxenduba, quando os portugueses estavam 
por ser derrotados por sua inferioridade de homens, armas e munições, surgiu entre eles uma 
formosa mulher envolta em auréola resplandecente. Ao contato de suas mãos milagrosas, a 
areia era transformada em pólvora e os seixos em projéteis, fazendo com que os portugueses 
se revigorassem moralmente e derrotassem os franceses. Em memória deste feito, foi a virgem 
considerada a padroeira da cidade, sob a invocação de Nossa Senhora da Vitória 


